
NUMERO 213 9 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS A°N© 342 

Impraaeio—Cotmpaahia Editora de Yleho-5q 
D. Aetoaio Barreie-8 A II C* L 0 B 

Iedsoç[c, Admlaistrà0o e Composição—Roa 
Iarjaaa de Froltea, ■.* 916—S8—Z'el. 8310—Barcelos 

Trimeetra, 10500—Semestre, 20;00—Aao 
Eitra°geiro (,xckpto o Brazil) 
África e Aeerra 

(Pagamento adiantado) 

ASSINA-
MIRAS: 

0 Congresso de 
Medicina Tropical 
Tudo so prepara para que 

se revista das caracteristi-
eas dum grande aconteci-
monto a realização do I 
Congresso Nacional de Me-
dicina Tropical, com que 
o Sr. Comandante Sarmen-
to Rodrigueg, Ministro do 
Ultramar houve por bem 
comemorar o meio século 
de actividade daquela be-
nemerita instituição. 

0 facto é, com efeito, 
digno de ser celebrado. 

0Instituto de Medicina 
Tropical e o Hospital do 
Ultramar têm neste meio 
século da sua existencia 
realizado uma obra a todos 
os titulos benemérita, obra 
que se enquadra e proje-
cta, perfeitamente no am-
biente natural da nossa vi-
da Ultramarina nos ultimos 
cincoenta anos. 
Nâo s e pense, porem, 

que a magna reunião que 
entre nós se vai realizar de 
24 a 29 de abril, será mais 
uma assembleia como tan-
tas outras, mais ou menos 
improduetiva, notavel ape-
nas pelo tom tambem mais 
ou menos sonante dos dis-
cursos que nela 'se proferi-
rem. 
Nada disso 1 O Congres-

so de Medicina Tropical se 
por um lado vai num ba-
lanço necessario o util das 
actividades desenvolvidas 
nestes cincoenta anos, por 
outro, Graças ao pensa-
mento superior que a ele 
preside irá ser tambem um 
processo de se tomar con-
tacto com as necessidades 
que em materia de Medici-
na Tropical urge enfrentar, 
e, mais do que enfrentar,re-
solver, procurando-lhe evi-
dentemente as s o l u ç õ e s 
proprias e necessárias. 
Tudo isto dá, é claro, á 

importante reunião u m a 
importancia que se nos afi-
gura, de todo o ponto se 
torna desnecessario enca-
recer. 
Ha, porém, um outro as-

pecto que nos surge como 
da mais vincada importan-
cia e esse é o quanto o Con-
gresso servirá,, para afir-
mar, da parte do Governo 
o interesse e cuidado que 
p õ e no aperfeiçoamento 
dos meios de combate ás 
doenças dos habitantes do 
nosso vasto Ultramar. 
Para tanto, repetimos, 

no decorrer do Congresso 
será feita uma larga e cir-
cunstanciada exposiçâo so-
bre as actividades sanita-
rias no Ulcramar, na qual, 
mercê de elementos vindos 
de todos os sectores se porá 
em fóco o que tem sido a 
extraordinaria obra reali-
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Barcelos, povoação vetusta o brasonada, surpreendentemente formosa e pro-
gressiva, não possue alada uma casa de espectáculos condigna. -A que existe é, por 
assim dizer, um pardieiro, sere conforto, sem salubridade, sem segurança. Impró-
pria de uma terra civilizada. 

.0 actual Presidente da Camara Municipal tem sido um devotado e perseveran-
te obreiro do progresso da Cidade do Cávado e seu concelho. W colossal a acção 
desenvolvida por Sua Ex,a. As suas várias e importantes realizações estão patentes 
á vista de todos. São bem tanaiveis, palpaveis. Não admitem, por isso, descrenças 
ou dúvidas. 

Não ha nos anais de Barcelos, pelo menos nas últimas décadas, um tão esfor-
çado Presidente, que tenha dotado o Município, urbana e rusticamente, ' com tantas 
creaçdes e melhoramentos. 

Pois bem. A Cidade do Cávado, porque muito o admira e lhe conhece as suas 
largas possibilidades, espera que Sua Ex.a não pedirá a exoneração do seu cargo, 
sem resolver mais este problema : a construção de um edifício para teatro digno de-
la, que constitue um dos seus mais prementes anseios. 

Desde os esfumados tempos da Antiguidade Checo-Romana, dos grandos trá-
gi--os e comediógrafos: Esquilo, Aristófanes, Sófocies, Euripedes, da velha Grécia 
(aproximadamente, 500 anos antes de Cristo); Plauto, Terencio, da antiga Roma 
(cerca de 300 anos antes de Cristo), e, mais tarde, Gil Vicente (português), Shaks-
peare (inglês), Lope de Vega (espanhol), Holiere e Bacine (franceses), G Adoni (ita-
liano), Garrett (portuguès), Pirandelo (italiano), até á época actual, citando, apenas, 
os mais célebres e por ordem cronológica, desde esses remotos tempos de ha, apro-
ximadamente, 2500 anos, os povos tiveram sempre, têm e terão necessidade de re-
crear o espírito para esquecer as amarguras e aliviar o peso da cruz da vida. Dêem-
-lhe divertimentos e haverão captado totalmente a sua simpatia. Não fazem questão 
de pagar. 0 que pretendem e exigem é que eles sejam bons e se fruam com higiene 
e conforto. Não basta ter na frente um belo espectáculo. 0 espírito do espectador 
não o gozará por completo, se o físico estiver mal acomodado. 

Poderá Barcelos contar com mais este benefício de Sua Ex.a? Parece-me bem 
que sim, porque confia, infinitamente, no seu invulgar dinamismo, no seu indiscuti-
vel poder de consecução e de realização. 

Para tal desideratum, não falta capital em Barcelos. 0 que se precisa é faze-lo 
sair dos cofres onde se encontra solidamente aferrado, E vinguem melhor do que 
Sua Ex.a reune os atributos necessários para o atrair. 

Trace Sua Ex.a o plano da empreza, lance-o aos quatro ventos, e o capital 
acorrerá, espontaneamente, porque sabe que lhe é garantida remuneração compen-
sadora. 

Mais este esforço, apenas, snr. Presidente, a adicionar a tantos que, gloria-
mente, tem despendido. Deus o abençoará pela sua generosa boa vontade e inexce-
divel afan, em prol desta terra privilegiada, e os barcelenses, com o rodar dos anos, 
saberão, todos, fazer• lhe inteira justiça, consagrando no tempo e no espaço a sua 
admiravel e múltipla obra 1 

Lisboa, Março de 1952, 
ANTONIO CANDIDO FERREIRA 

Cap. 

0 Congresso de 
Medicina Tropical 

zada no campo da Medici-
na Tropical em todas ais 
nossas provincial ultrama-
rinas. 

Para, de resto, $e ter 
ideia clara e insofismavel 
do valor do Congresso che-
gará notar conjuntamente 
com a importancia dos pro-
blemas que nele se vA,o tra-
tar os nomes de reputação 
mais que feita dos homens 
de ciencia que nele tomam 
parte, nomes que d e ha 
muito pelo valor inquestio-
navel dos seus trabalhos se 
impuseram á consideração 
geral. 
Daqui o poder-se já afir-

mar que a magna reunião 
irá ser sem nenhuma duvi-
da uma grande e explendi-
da afirmação das nossas al-
tas qualidades de povo ul-
tramarino precisamente 
num aspecto que não é nem 
dos mais laceis nem dos 
mais comodos. 

Oscar P~0co 
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A CASTA SUSANA 
Os livros sagrados do 

Antigo Testamento nar-
ram uma história verda-
deira que dá, muito que 
pensar, pelos ensinamentos 
preciosos a deduzir. Resu-
mindo-a : Um homem ri-
co habitava em Babilónia. 
Desposado c o m Susana, 
mulher muito formosa, de 
rara beleza, era também 
mulher muito temente a 
Deus. Seus pais oram jus-
tos e haviam-na instruido 
e educado na Lei de Moi-
sés. O marido posªuia, jun-
to da habitação, um pomar 
muito bem tratado, o me-
lhor da cidade. Eras, por is-
so, pomar muito visitado. 
Doia velhos, Juizes do po-
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Reina grande entusiasmo, tanto no nosso 
concelho como em toda a Provincia do Minho, 
pelas tradicionais Festas das Cruzes que, nos 
dias z, 3 e 4 de Maio do corrente ano, se rea-
lizam em Barcelos. 

O «Cortejo das Aldeias do Minho» vai 
ser um maravilhoso e deslumbrante cenário 
etnográfico e folclórico. 

U Grandioso Festival no Rio Cávado, que 
nos anos anteriores tem sido dum efeito en-
cantador, este ano, vai ser mais deslumbrante, 
mais feérico, ainda. 

As Solenidades Religiosas no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, as Feiras Fran-
cas Anuais, o Concurso Pecuário, os Festivais 
nocturnos, os Certamens Desportivos de Fu-
tebol e Oquei em patins, a II Exposição Foto-
gráfica, a Feira Popular, etc., etc., são nume-
ros que fazem parte do programa e que cha-
mam á Cidade do Cávado muitos milhares de 
visitantes. 

Os fogos, as ornamentações, as ilumina-
ções, as musicas,,etc,,_também devem causar 
sucesso. 

A Companhia Portuguesa dos Caminhos 
de Ferro, organiza dois comboios de Lisboa 
a Barcelos, nos dias de festa. 

BARCELOS—O magestoso Campo da Feira onde, ás quintas-feiras, se realiza 
o mais importante e concorrido mercado do Norte de Portugal, e que é um 

verdadeiro mostruário de produtos agricolas e cerámicos, artefactos, etc, 
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RECONSTRUÇÃO MAT'F.Rldl DO PAIS 
Do ano de 1932, quando, no primeiro Governo da 

presidência de Sal3zar, foi criado o Ministério das Obras 
Públicas, até 1950, foram gastos 9.233.805 contos em 
obras públicas no território português do continAntn e 
Ilhas, assira distribuidor: Estradas e Pontes 3.1.26.850 
contos (33 86 Ijo); Hidraulica fluvial 965.430 contos 
(10 46 0[o); Portos e Costas marítimas 934.500 contos 
(10 12°lo); Estabelecimentos de ensino 605.536 contos 
(6 56%); Estabelecimentos de assistência 599.581 con-
tos (6 49 0[o); Quarteis 596.458 contos (6,45 olo); Instala-
ções de Serviços 512.8'77 contos (5 55ç[o); usas de ha-
bitaçdo 387.398 contos (4 20'T.); Estabelecimentos cul-
turais e monumentos 163.440 contos ( 1,77 .1.); Edifccios 
para os C. T. T. 161 803 contos (1,75 • 1.); Abastecimen-
tos de dgua 155 236 contos (1,68 ' l.); Estabelecimentos 
prisionais 146.532 contos (1 59 1.); Arruamentos 
141.073 contos (1 53 -1.); Equipamento para obras pú-
blicas 86.080 contos (0 93 -[.) Esiddio de Lisboa 73.308 
eontoF(0 79 .1.); Edificios diversos 67.734 eontoF(0 73 '[.; 
Edif£cios para o Porto de Lisboa 54 933 contoF(0 59 ' 1.); 
Edi ficios para a Caixa Geral de Depositos 54.261 con-
tos (0 59 -[.); Saneamento 36.740 contos (0 40 .1.); .Ele-
ctrificação 16 332 contos (0 18'[.); Obras diversas 
132.535 contos; Indemniza•ões a empreiteiros 82.914 
contos; Subsídios para crises 70 348 contos; Levanta-
mentos topogrdficos e urbanos 61.906 contos. 

0 valor das obras concluidas durante o ano de 1951 
foi de 638.734.602342, assim distribuídos segundo a na-
tureza das obras: 

Estradas nacionais 89.345 89U92; Pontes nacic-
nais 136 682.11520 Vias de comunicoção municipais 
45 396.538 42; Escolas primdrias 24.067 697U8; Li-
ceus 12.672.85000; Universidades 43 419.63235; Ou-
tros estabelecimentos de ensinos 21 808 880886; Insta-
lações para o Exercito 41 967.55725; Novos edifícios 
para os C. T. T. 37.707 30515; Arruamentos 
37.231.296819; Estabelecimentos de a s s i s t ê n c i a 
34.728.367317; InstaloçóPA de Serviços 24 775.768 89; 
Casas económicas 5.607300; Casas para f amilias po-
bres 21.611,974U6; Casas para Pescadores 2.265.506300; 
Ilidraulica fluvial 10.402.241390; Portos e costas mari. 
tinias 6.806 728370; Abastecimentos de dgua 
12.396.718U7; -Igrejas e semindrios 9.185.80802; Ale-
lhoramentos urbanos diversos 7.708 786$10; lnstalGções 
para o turismo e o desporto 4.164.150399; Melhoramen-
tos rurais diversos 3.895.427320; Instalações para a 
marinha 3.478.266$20; Saneamento 2.645.358370; No-
vos edificios para a Caixa Geral de L e p o s i t o s 
2.405.850800; Estabelecimentos culturais e monumentos 
1.547.100350; Estabelecimentos prisionais 411.180$00. 

As obras concluidas Fm 1951, no Distrito de Braga 
importaram em 28.208.195351. 

Publicamos a seguir, o resumo das seguintes obras 
conoluidas durante o ano de 1951 no concelho de Bar-
celos : 

Estradas nacionais: 
Construção da E. N. 103—Faial a Barcelos, Barce-

los a Gamil e Gamil a Adães e a grande reparação da 
E. N. 205—Km. 9,176 (limite dos distritos Braga—Por-
te) ao Km. 20,195 (Medros). 

Vias de comunicação municipais: 
Construção do C. M. do apeadeiro de Durrães á 

E. N. 305 (antígo ramal do C. M. 7) por Barca do La-
go. através das freguesias de Durrães o Tregosa-5.a fa-
se—trabalhos adicionais. (Recepção definitiva : 11[8151. 

Estabelecimentos de ensino: 
Edificio escolar de Goios (1 sala, misto). 

Arruamentos: 
Alargamento e pavimentação do caminho de aces-

so á Igreja de Durrães-2.a fase—trabalhos complemen-
tares, na extensão de 138 55 mts; alargamento e pavi-
mentação do caminho de acesso á igreja de Durrães-2.a 
fase. 

Instaloçdo de serviços 
Construção do edificio para séde da Casa do Povo 

de Crietelo, (liquidação em 1951). 

Melhoramentos rurais diversos: 
Ampliação do cemitério da fregue,3ia de Rio Covo 

(Santa Eugenia) e ampliação do cemitério de Vila Fres-
cainha (S. Pedro). 

Pode dizer-se, verdadeiramente, que estes numeros 
dispensam comentários. Na sua eloquente simplicidade 
eles são o Indico de uma política e dum conceito de 
administração permanentemente atentos ás necessidades 
e anseios do povo português e á tarefa reesusoitadora da 
reoonstrução material do país. 

vo, ferventes de deshones-
tidade, não queriam ver a 
Deus e procuravam ocasião 
propicia para satisfazer em 
Susana seus diabólicos de-
sejos ou acusá-la falsamen-
te, sé resistisse, e conde-
ná-la á morte. 

Despedido o povo - visi-
tante, os dois velhos não 
se retiraram. Ficaram es-
condidos no pomar. Susana 

entrou ali, acompanhada 
de duas donzelas, como 

costumava. Era meio dia e 
estava muito calor. Dese-
jou tomar banho no lago 
do pomar. Ordenou ás don-
zelas que fechassem as por-
tas e se retirassem. Igno-
rava que ia ser, diabólica-
mente, observada. Surgi-
ram, imediatamente, os 
dois velhos declarando que, 

INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras  

Orteão Sareelens® 
Iaformam-nos que varios 

componentes desta extin-
ta agremiação artistica, 
pensa em reorganizar o 
grupo orfeonico barcelen-
se, facto que, a ser levado 
ávante, é para louvar, hon-
rando novamente o nome 
da nossa terra e relembran-
do o nome do maestro Raul 
Casimiro que procurou,por 
sua iniciativa, pó-10 em 
condições analogas ás que 
magistralmente ensaiava 
os do Porto, com quem, em 
conjunto, em diversas par-
tes do País deram concer-
tos esplendidos. 

Oxalá cota nova sé ve-
nha a verificar dentro em 
breve. 

Conjura operarial 

Na semana finda Barce-
los teve que sair da sua 
pacatez e durante dois dias 
meteu-se no redemoinhar 
da boataria, que, correndo 
de lés a lés, a cidade, trou-
xe a novidade de que as 
«dactilografas da Gama-
ra», (assim chama o povo 
ás varredeiras das ruas, is-
to é, ás encarregadas da 
limpezas da cidade), se te-
rem declarado em gréve, 
cujo acto de insubordina-
ção foi dentro em pouca@ 
horas sufocado devido á 
enérgica intervenção de 
Adolfo Pantanas, homem 
que, para ele, não ha meios 
termos, ou não tivesse ser-
vido na Guarda. 
A Daria Teresa, a do 

«Periquito», como cheta e 
mais-idosa, ajudantada pe-
las - Vieiras», e a do «Can-
toneiros, reunindo-se em 
sessão no Campo da Feira, 
lá para as bandas da C8roa 
do Hospital, deliberaram 
por unanimidade, f a z e r 
constar que não voltariam 
a trabalhar senão sugeitas 
ao horario de trabalho que 
teem os seus colegas d'ou-
tras secretarias, isto é, tra-
balhariam sim, mas ape-
nas oito horas tal qual se 
trabalha nas Secretarias, 
Fabricas,Ofioioas, etc., etc. 

Se bem o pensaram, me-
lhor o fizeram, mas o mal 
foi a decisão do Pantanas 
que lançando mãos ás re-
deas do «Mulato», macho 
que, apelar de ser burro 
compreendeu bem a razão 
das puehadas chicotadas 
do seu condutor, se dirigiu 
velozmente ao bairro da 
Cadeia Nova e Rua Nova 
de S. Bento, trazendo dali 
uma carrada de novas es• 
crevinhadeiras que despe-
jadas no Campo da Feira 
principiaram desde logo a 
proceder á limpeza que es-
tava por fazer havia horas. 
As insubmissas v e n d o 

que «nao ganharam a par• 
tida» choram o landum 
dando ao diabo a má hora 
em que tal resolveram. 

E' para saberem que com 
coisas porcas não se brinca. 

E' assim mesmo Snr. 
Pantanas. Quem está de 
cima dá para baixo. 

Z 

se resistisse, aeusá Ia-hiam 
de a ter encontrado debai-
xo.de uma árvore a pecar 
com um desconhecido que 
fugira por uma porta, lá 
ao fundo. Susana percebeu 
muito bem que estava per-

dida, mas antes queria a 
morte do que ofender a 
Datis. Gritou e as teste-
munhas falsas, os dois ve-
lhos, Juizes do povo, gri-
taram também e correram 
a abrir todas as portas do 
pomar. Aproximaram-se os 
servos de Susana e muito 
povo- Todos ficaram espan-
tados ao ouvir a acusação, 
mas, por que era feita pe-
los Juizes, acreditaram ne-
la. Foi julgada no dia se-
guinte, perante multidão 
compacta. 
Condenada, marchava se-

rena para a morte, por que 
não havia ofendido a Deus. 
Elevou, naquele momento, 
uma breve oração ao To. 
do-Poderoso. 0 Senhor ou-
viu-lha e determinou que o 
Espirito Santo declarasse 
Susana inocente, pela boca 
do jovem Daniel. Este acu-
sou os dois perseguidores 
de falsos testemunhos. 
O povo ficou estupefacto! 

Recomeçou o julgamento, 
dirigido por Daniel. Sepa-
rou os acusadores. Haviam 
de declarar de novo, cada 
um por sua vez, diante da 
multidão, o nome da árvore 
onde Susana foi encontra-
da a pecar com um desco-
nhecido, como tinham afir-
mado. O primeiro declarou 
que fui debaixo de uma oli-
veira; o segundo, que de-
baixo de um carvalho ! 
A discordância das de■ 

elarações provou a inoeên. 
cia de Susana. 0 povo, em 
grandes gritos, agradeceu 
a Deus que nunca esquece 
ou abandona os que respei. 
tem Sua Lei, nem os peca-
dores arrependidos. Susana 
foi multo aplaudida pela 
sua inocência e virtude. Os 
Juizes iníquos e falsos acu-
sadores marcharam para o 
castigo—a morte—que pre-
tendiam dar á inocente. 
Deus ampara sempre aque-
les que têm um santo temor 
ou respeito pela Sua Lei. 

Vigia por aqueles que a 
não querem transgredir em 
oircunstância alguma, em 
algum perigo, por maior 
que ele seja, como fez Su-
sana. Se cairmos,—e não 
há quem não tenha cai-
do—lavemo-nos, com sin-
cero e profundo arrependi-
mento, nas fontes da tra-
ça—os Sacramentos---que 
brotam águas abundantes. 
cimas há perto de dois mil 
anos, com a morte de Nos-
so Senhor Jesus Cristo na 
Cruz. 
Prol. fYfafias JYlartins Fernandos 

Atiteradoas 
A Pastelaria ARANTES 
recebeu um grande e va-
riado sortido do que hd de 
mais fino neste artigo 

Paulo Sreire e as 
sestas ãas Cru3es 

Nas «Várias Notas», interes-
sante secção que o distinto Jor. 
nalista Snr. Paulo Freire escre. 
ve no «Jornal de Noticias», do 
Porto, no numero de 28 de Mar-
ço ultimo, lé-se : 

«Mandam-me o cartaz das 
Festas das Cruzes, em Barce. 
los, a 2, 3 e 4 de Maio. Um lin• 
do cartaz, por sinal. Se o tema 
po for favorável, o que nem !. 
sempre acontece, estas Festas 
de Barcelos merecem a concor. 
réncia que costumam ter. Fu 
gosto muito de Barcelos. Podia 
não gostar e ninguem tinha na• 
da com isso. Mas gosto. E' uma 
terra simpática, de gente simpá-
tica, com um rio que é uma 
maravilha, lavada de ares, rica 
de horizontes e com um Parque' 
que só ele faria o encanto de 
Barcelos se esta cidade não ti 
vesse outros que a valorizas 
sem. Mas tem. Se o tempo lhes 
for propício, repito, as Festa% 
das Cruzes resultarão um lindo 
espectaculo de cor, de alegria 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 28-2-1953, os Snrs. 
Candido Gomes de Miranda e 
Domingos Lopes da Costa; até 1 
30- 1- 1953, o Snr.a D. Juvenil 
tina Duarte Ferreira e o Snr.l 
Engenheiro Jeronimo Cardoso 
Botelho Junior. 
Até 30-12-1952, Os Snrs, 

Capitão António Candido Fer-' 
reira, que fez o favor de pagar 
com 40$00, o que agradecemos, 
António 1~ élix & C. a, Joaquim 
Fernandes Alvares, Antonio Fi. 
gueiredo de Carvalho, Dr. José 
de Sá Carneiro, D. Lidia Mei• 
ra Carvalho, D. Maria das Ne-
ves Gonçalves, D. Palmira Fer. 
reira da Fonte, Dr. José Diniz' 
de Brito, Antelmo Mourão, Ma-
nuel Paulo Fernandes, Dr. Ilias 
Cardoso Lopes, Dr. José de Sá 
Carneiro Figueiredo, Eduardo 
Silva, Familia do Snr. Jaime 
Valongo, Domingos Araujo Pas• 
sos, Antonio Ferreira Gonçal-
ves Santos, Jorge de Azevedo, 
Engenheiro Joaquim José Mar. 
tins Soares, Teofilo Correia Vi. 
las Boas, João Borges Freitas, 
Dr. Joaquim de Sá Carneiro, 
Dr. Antonio Neiva e Santos,, 
Dr. José Joaquim da Costa Rai-
mundo, Tomaz Azevedo Dias 
Afonso, Dr. Luiz de Sá Carnei-
ro, Dr. Francisco de Sá Carnei-
ro, José Fernandes Alves, Fa•' 
milia do Snr. João Vieira de 
Castro, Mauricio Macedo & C.-, 
Monteiro Guimaráis, Filhos, L.&, 
Carvalho & Gastalho, Dr. Abel 
de Sousa Pacheco, D. Elvira Re. 
gina Magalhãis Novais, Pedro' 
Vasconcelos, José da Cunha 
Teixeira, D. Maria das Dores 
Vieira Marques Pinto, Adelino 
Alves Pereira, José de Freitas 
Vilar, Familia do Snr. Joaquim 
de Castro Gomes, Amandio de 
Oliveira Teixeira, Anibal Aze. 
vedo, Mário Frazão, Coronel. 
-Tirocinado Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, Dr. Ma. 
nuel Gomes de Almeida, D, 
Aurora Candida Cardoso Costa,; 
Luiz Teixeira de Melo, José Ro 
drigues, Adelino Ribeiro dos 
Santos, Dr. José Henrique de 
Moura Pinheiro e António Gon 
çalves Barbosa. 

T•Y A SAUDAD  1 
,W um amigo, no dia do 

seu aniversário nateliclo 

Infância, botão de rosa a florir 
No jardim sublime do humano ser... 
que encantador 1 Até dá gosto ver 
Da criança esbelta o meigo sorrir 1 

A infância vai-se; vem a mocidade, 
Já rosinha aberta brilhando ao Sol, 
Já rosinha linda, onde o rouxinol 
Canta uma canção ao cair da tarde. 

Lá se vai a infância carinhosa, 
E sonhadora vai-se a mocidade, 
Correndo veloz como a mariposa 1 

Os anos passam com velocidade, 
Mas deixam sempre na alma radiosa 
Uma recordação, uma saudade 1.— 

ADÓNIS MENÁLIO 

Até 30-9.952' 
os Snrs. Teofi-
lo Eduardo de 
Sá, Eduardo 
Vieira e Enge. 
nheiro M. Evan 
gelista Rodri• 
gues. 
Até 30-8-952, 
o Snr. Adriano 
Barbosa Ribei• 
ro. 
Até 30.6 952, 

os Snrs. Ma-
nuel Pacheco 
de Carvalho 
João José de 
Carvalho, Ma. 
nuel Pinto de 
Matos, Antonio 
da Fonseca 
Furtado, Jorge 
Ricardo da Sil-
va Nunes, Joa. 
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1-T0 41.o JLDITIV SAIRi10 IDA 

Depois de centenas de bons Amigos nos terem felici-
tado pela passagem de mais um ano deste semanario, 
a Imprensa—a Boa e imparcial Imprensa de Portu-
gal—refere-se da forma que segue d festa de anos deste 
hebdomadd?sio, gentileza que muito agradecemos: 

«0 Barcolonse--Entrou no 4I.* 
dita da eua pt binação este brlWlítip se-
manário regionalista. Ao seu ilustre di-
rector, Rogerio Calás de carvalho, as 
1305135 telicitaçõ•s-

De «A Par., de Lisboa 

«d Barcolensº+—Eotreu no 42.° 
ano de pLb icação cote semanário que ao 
edita em Barcelos, pelo que o cumpri-
mentemoi, desrisndo-:ha felicidedes no 
manas que a li mesmo impds, qual 6 o 
de defender os IntQrPRaes da região. 

Das « Novidades,, de Lfrboa 

-0 Barcelonseo- Completou 4I 
noe da exi.té.peia o semaoario regiona-
Iltta -0 Barceleuçp», dR Barcelos, de que 
é director o er. Rogerio Celás de Carva-
lho. As posas eaudsÇa°s. 

Do . Primeiro de Janeiro-, do Porte 

«0 Bareelense+- Entta hoje no 
43.o eno da sua p• bl-ceção o naeso es-
timado colega de Barcelos a0 Bareelee-
te,, semanario reglotsallsta que multo 
tem lutado por todcis ea problemes de 
laterene pare a Princesa do Cávado. 

Na pesroa do seu director sr, Roge-
rio Celas de Carvalho, apresentamos as 
no4sae felicitaç5Su a todo3 quantos ali 
trabalham o desejamos que a vida de «0 
Bareeleeee_p e•j9 longa e sempre elo eer-
viço da região que e laia asá!lleasleu1@ de-
Node. 

Do . Correio de Miu4o», de Braga 

-0 Bareelenso»—Com e numero 
5131, do 9 de Fevereíro, celebrou o seu 
42.0 aniversário o semaoario regtona113-
te de Barcelos— a0 Barcelease,. 

Por tal motivo, eodpr• çamos à sua 
Direcç4o s• nossas eandaçóes. 

Do • Diario de A4inio. de Brecas 

•0 Barealansº--Entrou ao 4I° 
azoe de ssistencia este posse camarada, 
que vã a luz da puti!Wdade em Barcelos. 

Recibo a+ nossas felicitações com e 
desejo ardente na eonii©ueçlu de imen-
sal p'ogp-riladae. 

Dos . Eles de Estroines., ds Alentejo 

-0 Bareelºnsº--Comemorou há 
dias mais um aniversario este nosso pre-
zado colega da cidade de Barcelos. 

Ao seu distloto director e nosso que-
rido amigo Sr, Rogerio Calás de Carva-
lho e a todos os trabalhadores de «0 
Bareelensea os nossos cumprimentos o 
detejoe de muita prosperidade para o 
teu jeraal. 

Do «Cardeal Sareivas, dá 
Ponte do Lima 

.0 Barulenaº--1lntron no 42.4 
M de exi5Q icia eete nosso brilhante 
colega que ee publica na linda cidade 
minbeta de Barcelos, dirigido pelo ar, 
Rogerio Calás de Carvalho. -

Parabeool 
Da « Vida Ribaujameio, de 

Vita Pranos de Atra 

,0 Barralºuse+—Entrou no 42 ° 

de movimento digno de ver-se. 
Oxalá isto aconteça, para que 
os que lá vão possam assistir a 

um dos mais belos espectaculos, 
pitorescos e folclóricos, dos mui-
tos que nos oferece este esplén-
doroso Minho de seduções e de 
encantos». 
«O Bareelense», orgão regio-

nalista, interpretando o sentir 
dos seus conterraneos, agrade-
ce ao ilustre jornalista as refe-
rencias feitas á Cidade do Cá-
vado. Muito obrigado. 

Produfos de aele•a 
",L a T®4/ar,9 

i vendo nn Papelaria 1<,,ia 

RUA D. ANTONIO BARROSO,118 

quim Macedo, D. Amelia Viei-
ra Correia, Joaquim Simões da 
Silva, Aurélio de Araujo Silva, 
José Pereira da Silva Correia, 
D. Alice Almeida Veloso, Gas-
par Macedo Faria Gayo e Eu-
rico Dias Gomes, 

Até 30-3-1952, os Snra. 
José Carvalho Gonçalves, Gas-
par da Silva Pimenta e a Snra 
D. Ana Fonseca de Almeida. 

Até 28-2-1952, o Snr. En-
genheiro Francisco Alcoforado 
Menezes. 
—A todos estes bons amigos, 

os nossos agradecimentos, 

aro de pilblicsoa o aceso prezado ceie. 
ga «0 BarcelPeves, eemaoário regiona-
lista,de que 6 distinto dirpetor s preprie-
t4rio o Sr. Rogerio Çalát de Carvalho, 
que tâa brilhanta e icteligentemeot9 tem 
pugnado pelo progresso e de3envolvl. 
mento da sue terra. 

As nossas fetlsltaç>les, com a deseio 
das maiores prosoPridades. 

Do «Jornal de Santo Tirar-

0 Bareelense ,—Completou mais 
em ano ae exi5teneia oito joreal, que sob 
a direcção do Sor, Rogerio Calás de 
Carvalho, se publica em Baraelos. 

As oo«las cordPaip + audações. 
Do .Comercio de Viveres., de Lisboa 

+0 ,$arco!ºnses—Entrou no dia 11 
de Fevereiro ao 43; tine de uma ezistln-
ela honrada e bem trtbalho5a, o 80930 
prelado colega -0 Bareelense», distinta-
mente dirigido pilo nosso ilustre colega 
e considerado amigo Bar. Rogerio Calás 
de Carvalho, que lhe dá grande relevo, 
torcendo-o um excelente orgilo de regio. 
nalismo e um eemanário variado em 
assuntos de lateresre público. 

Por mais este aoiver:ário, saudamos 
afectuosamepte o nosso prezado amigo, 
com destjos de longa vida par5 si e para 
o seu jcrual. 

De « 0 Desforço., de Fsfe 

«0 Bareolºnsº--Completou mais 
um auo de p, bucidede, este nosso pre. 
zado colega que se publica em Barcelos, 
de que é diatlato Oirretor o proprietario 
o ar. Rogerio Calás de Caivblbe, acèr• 
rimo defensor de tão bela a linda região. 

com os nossos parabens para a teia 
Director, e para todos que nele trobs-
Ibam, desejamos longa e desafogada 
vida. 

Da « Vos do SNI«, de Silves 

•0 Bareelense»—Feet•jou o seu 
4I o aniversario o 130590 prezado colega 
da lioda cidade do Cávado «0 Barcelen-
ses. Ao seu ilustre director os aossas 
felicitações, com desejos. de vida prós-
pera. 

Da «durara de Limas, do 
Viana do Castols 

s0 Barcºleseis--Mais um- ano de 
lutas e cnaseiras, vencidas com aetoleis-
mo pelo nosso velho amigo Rogerio Ca-
lás, timoneiro audez que não teme ia. 
tempérlesl 
0 seu iBarceleoses, filho dilecto que 

6 a sua propria vida, ultrapassa mais 
usa meren da sua existencla. 

Felicitámo-lo vivamente, assim coma 
ao zarpo redactorial, coleb3radores e as. 
eluantes, deeej3nde-lbes as maiores:proa. 
peridades. 

De a0 Cdvade., de Esposende 

a0 Barcºlense.—Tendo enfrenia. 
do 41 anos de luta proveitosa pelas re. 
galias da cidade onde se publlea, vens 
tendo essa etapa com toda a voragem, 
sem desvios, com verdadeiro aprumo 
jornailetleo, eotroo em mais 1 aoo de 
existencia este b,m redigido eemanario, 
que corre mundo sob a criteriosa direc-
ção do Bor. BoEeria Calás de Carvalho. 
0 seu numero de gala, Impresso em 

tinto verde—atabolo de esperança— in-
sere colaboração festiva s algumas gra-
vuras_dos mais Ilnios pe ritos da prince. 
se do Cávado. 

Parabana e vida eeatenária. 

Da . Flor do Tamegd«, de dmaranie 

jIniversario jornalis.fico —Com-
pletou 41 aulas de vida, e au~ prelada 
colega «0 Bareelense,. 

Felieliamo-lo vivamente. 
Lémo-lo sempre com prazer, pois a 

lingueRem que normalmente emprega, 
aáo a burila de artifícios gritsates, nem 
vai buscar aos adjectivos o elezir com 
que 1  envaidecem os que pouco valem. 

Faz jornaliemo limpo, como o sabem 
fazer quase todos os jornais regionalis. 
tas, que outra cepiração Pilo teem senão 
a de sereno uteis à sua Terra, — servindo 
a Nação. 

Ao colega,um cordeal aperte de mão, 
a longa vida, nesta tortuosa enerezilha• 
da em que todos nos encooiramos, a a 
certeza de que um dia coe tacão juet,ç,l 

Do ao Comercio de QNin9arate. 

sd Barcelºusas—Entrou em novo 
ano de publ cidade este nosso prezado 
Galega de Barcelos, cidade que com 
grande aprazimento norao já visliamos. 

Parabens ao Seu distinto director e a 
todos que nesse eepleodido semanario 
defaodem ama das mais Iludas regiões 
de Portugal. 

De aO Comercio de J14uriosas 

a0 Barcºlenis•—>l « tá de parebgne 
o nossa caufrade aO BerePleose», que 
celebrou, no seu número de 9 de eorren. 
te, mais um anive►pário jornalí otico. 

Felicitamos a Ex.ma Direcção e todo 
o corpo RPdactortal. 

Da . Escola Remeyadas, de BraSs 

-0 Barcelense.—Tamb;>m entrou 
recenientrnte ao 41.° aso de Eziete leia, 
este uo!eo confrade que é um tenaz De-
fensor do Progresso da Raioba de Cáva-
do, a excelente cidade de Barcelos, 

Por tal motivo, d'aqui felicitamos a 
eua Es.m5 Redacção o desejamos- lhe 
muitos mal§ ar.o+ de vida. 

De -0 Jornal de Cabeelran 

,JOniversarios—Entram no 44 o ano 
de esi•1•,Lcla OU Democrata», que, sob a 
direcção do Sr. Arnaldo Ribeiro se pus 
Mica na cidade de Aveiro e no 42.8 coo 
«0 Barcelenses da cidade de narcelos 
dirigido pelo Sr. Rogerio Calás. 
A 0 cole;as, que pouco mais velhos 

são apresenta a7ureai de Felgueiras , te-
licitaçõ 

>9rriversarios jornallsficos—Vens 
cerattt mais uma etapa oa nua vida pe-
riodicista os nossos s1wpaticos camara-
das nas lides da imp•easa «0 BARCE• 
LE85Ea e aO CONQUIliTADOR, aquele 
que v8 a lez de pub,icidode sm Barcelos 
e este am G iimaráes. 

Ambos eles são deoedados arautos 
em pedi de soas coueelhos,mostrando-se 
verdadeiros bairristas em toda a citou• 
elo da palavra, 
0 primeiro entrou no seu 42.0 ano 

de existeocia e o seguado no seu 3.e 
eao. 

Multas pro!p?ridades anelamos 503 
dote bons colegas. 

De .Povos de Lanlioeos 

No dia 28 de Março, pelas 13 30 he-
ras, a Emissora Naeiooal, ua . Revista 
da Impreoea da Provincia ., tambem fa-
•licilou eo Barceleose », peva passagem 
do seu 41-o aniversario, geotilesa que 
agradecemos. 

Q''terets apreciar o melhor 
OaIB, ft chav©ca, e os boas vi-
nhos da região ? Visitai o 
Café e fiar melo ,  ê 
Rue infante D. Hanrtque, 
enfrons® ê Caixa Geral dos 
Dspasitos. 

JOSE LOBARENHAS 
Depoia de ter passado uns meses de 

merecidas férias em Chorente, partiu 
para o Rio de Janeiro o acaso ilustre 
conterraneo e amigo ,- Snr, José Brito 
Limpo Serra Lobarinhas, filho do nos. 
so tambem amigo, dar. Joaqui.n Go• 
mes Lobarinhes. 

Que continue a ser feliz, são os 
nossos ardentes votos. 

CSne(t1s « Isapíd>, 
exelu-ivo cia Papelaria a.AZ 

Voada livre d4 açucar e três 
tipos a partir fie 1 de Maio 
-Uma portaria modifica o sistema 

que até boje tem regulado a distri 
buiçâo do eça6ar. Regressa-se aos ti. 
pos tradicionais, cessando o artificiolis. 
mo dos pregos, O açucar pode cireu 
lar livremente, e os preços de venda 
as publico passarle a ser 

Areado corrente- 5;30; 
Areado branco-6;60; 
Granulado e cristal- 8580. 

A industria con ,umirá obrigatoria. 
mente o açucar granulado e cristal fi. 
cando assim ben-ficiada, pois o prego 
será, a partir de 1 de Maio, mais baixo, 
pois custava 11$609. 

o MI`Fd ® de Zó 
da Pastelarias A R A N T E d 
é considerado o melhor. 

"Cotilliicta,çoo s 
No ultimo numero do nosso Jornal 

e na local com e titulo«Festa de anos,, 
dissemos que o nosso prezado Amigo 
Snr. Luis Vieira, Guarda- Livros" da 
firma João Duarte & C.a Ld,a, era Ge. 
rente daquela Emprésa, o que foi lapso 
nosso. 

Pedimos desculpa áquele , nosso 
Amigo. 

o 
Tembem, na- noticia da hora de 

verão, que publicamos no sabado, dos• 
semos que os relogfos se adiantavam 
60 minutoe tis 2 horas de ultimo Do. 
miogo, quando é amanhã, dia 6, que 
muda a hora. 

lirtigos de Desporto 
venda na Papelaria LIZ 

F'eetam de anos 
Celebra amanhã o seu aniversario 

natalicfo, o Snr. Ludovico da Silva Pe. 
reira, proprietario muito queri io da 
freguesia de Sequiade. Que o p-rfame 
da pétala multicor, que vai desfolhar, 
suba so éden celeste e obtenha de Deus 
a perpetuidade deste aniversario, são 
os votos sinceros do seu amigo dedi-
cado LUCILIO 

Terça-feira, d1,a 1, fez 37 anos o 
Snr. José Carvalho (3ençalves, motivo 
porqu. os seus filhos o esposa o feliei. -
cem. 

Carimbos de borracha 
e Mefal 

executam-se na Papelaria 
L I Z 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e ás a1,3q ho-

ras, será exibido neste cinema 
a super-produção italiana 

O FILHO DE D'ARTAGAN 

Um filme de capa e espada 
com duelos emocionantes, lan-
ces de Cavalheirismo e movi-
mento. 

Um grandioso espectaculo 
realizado por Riccardo Freda. 

No domingo de Pascoa, á 
noite : 
UMA RAPARIGA E UMA 

CANÇÃO 

—Na segunda-feira de Pas-
coa, de tarde e á noite : 
A FLECHA QUEBRADA 
—Brevemente, o filme portu-

gués : 

MADRAGÔA 

NOS CASAMENTOS 
NOS BAPTIZAD03 
NOS BANQUETES. 
NOS JANTARES e 
NOS COPOS D'AGUA, 
nunca devem faltar os deli• 
cioso@ e incomparavais SO-
NHOS da 
I'astelaria Arantem 

O L>iestrito de "ragu 
soube cumprir... 
Na penultima quinta felra,as !forças 

Nacionalistas do nosso Distrito desio-
caram-se a Braga afim.de felicitarem o 
Ex.ma Governador Civil, Snr. Major 
Armando Nery Teixeira qua, nesse dia, 
fazia tinto anos que S. Ex.a tomou 
posse do elevado cargo que, dignamen. 
te, ocupa. 

Alem de outros oradoras, fez uso 
da palavra o Bar. Dr. Francisco de 
Araujo átalhsiro, Ilustre Presidente da 
C. D. da U. N., que, depois de felici. 
tar o prestigioso Magieirado, disse 

...«Por ultimo, deverei referir-me á 
seção politlea. Se. mas linhas gerais, 
me é interdito elogiar, por qualquer mo• 
do, essa fcçlo, dado q,ae ela se realizou 
iavariávelmente, em todos os casos, de 
pleno acordo com ºs ComisiôS s; da 
União Nacional, na acção individual, no 
contacto de V. Ex.a com os homens, jt 
me d licito dizer que o Governador Civil 
de Braga, sem menosprezar a justiga a 
a razão de cada qual, sem deixar de 
usar da severidade e da firmeza, onde 
necessário se tornava, soube conciliar a 
família nacionalista e reduzir a um mf. 
nino de elementos isolados a Inevitável 
proporção de despeitados e descontentes 
que todas as actividades têm de deixar 
no seu caminho»... 

«O Barcelenses tambem se associa 
á justa homenagem prestada ao EX.MO 
Sor. Governador Civil, fazendo votes 
para que S. Ex.a continue a desempe. 
ah ar tão honroso cargo. 

Ba ptizado 
Domingo, na igreja Matriz, recebeu 

as aguas lustrais do baptismo a primo• 
génita do nosso amigo Sar. Daniei de 
Oliveira Carvalho, a quem foi dado o 
nome de !daria Benilde, paraninfando 
a Snra D. Maria da Gloria da Costa 
Portela, tia materna e o nosso tambem 
amigo Snr. Manuel da Costa Portela, 
avó materno. 

Telearamnase 
O Conselho Geral do Grémio da 

Lavoura, de Barcelos, na sua ultima 
reunkão, defib-ror enviar ao Senhor 
Ministro da Economia um telegrama 
nos seguintes termos : 

Excelencia: 
.0 Conselho Geral Grémio Lavou. 

ra Barcelas, em reunifo ordinaria de 
31 de Março de 1953, protesta contra 
elevados p-eços Suifd(o Cobre por pos 
breza lavoura Região, incompatível 
com preço mesmo produto . Mais pro. 
testa entrada vinhos outras Regiões na 
Região demarcada Vinhos Verdes, 
apoiando representação fatara Gremios 
desta Regido.. 

• 

Na mesma reanião,foi resolvido ofi. 
ciar ao Snr. Presidente da Comissão 
de Viticultura da Regro doe Vinhos 
Verdes, o seguinte : 

a0 Conselho Geral do Grémio da 
Lºvoara de Barcelos, em nua rerinifo 
de 3t de Março de 1952, resolveu por 
ananimidºde agradecer os serviços le• 
vadoq a cabo pela fiscalização em pro. 
veito dos Viticultores que conservam 
a genuidade dos seus rinhas,. 

C kNETAS E R N É X 
Eeonotmica, segura e de 

facil aquisição. 

6 escudos por arte• . 
manai e~ bonizig. 

War~Clia do mervi4© 
Amanb3, anceotra•za de servias a 

Farmicia GegInd. 

Povos estabelecimentos 
Barcelos continua a progre-

dir; o Comercio cada vez é mais 
numeroso e todo faz bom ne-
gocio. Agora, os nossos preza-
dos amigos Snrs, Antonio Ta-
vares Fernandes, ex-Em pregado 
da Drogaria Pimenta do Vale; 
José Luiz Correia, ex-Emprega-
do da Companhia Editora do 
Minho, e José Carlos Vieira, 
ex-Empregado da Casa Peixoto, 
acabam de se estabelecerem, 
respectivamente com Drogaria, 
Papelaria e Fazendas, conforme 
os anuncies que publicamos nas 
respectivas secções. 
Desejamos que os novos Ne-

gociantes, que são pessoas de 
bem e de-veras consideradas, 
adquiram muita clientela. 

FILATELIA 
à voada na Paapelaria LIZ 

Iloentoa 
Encontram-se melboree, dos seus 

padecimentos, ai Ex.mas ánr.rs Dr.s D. 
jalieta Maria da Silva Barbosa Pereira 
Monteiro, D. Joaquina Augusta Vieira 
o D. Maria Torres Matos de Carvalho. 

Estimamos. 

Máquinas de escreaer 
à venda na Papelaria LIZ 

Um presente de >SONRO S 
da Pastelaria ARANTEs é 

um presente fino. 

Falta de espaço—Per este entivs, 
fica daverao ortgtnai para a eemana. 

Mequiad®s !3O—:I—S2 
Tenho lido, muitas vezes, que a 

ignorância é o maior inimigo de ho. 
mem. Esta afirmação tem a sua razão 
de ser. Benão vejamos, 

Publicou-se no dia 1 do corrente, 
se não me engano, neste semanário, 
uma pequenina-correspondlncia desta 
freguesia. Mas.. . eis que um valor 
mais alto se alevantout algum oafu º 
estacbda e... zás 1 Num estilo empol. 
gado e subtil, quis, talvez por despor• 
to, destruir tudo quanto se dizia na 
dita correspond8acia. O resul• 
tado ? Mais uma vez mostrou a veraci-
dade da primeira afirmação e, na frase 
de Camilo, afez cair a sente a estosada9 
de sabedoria». 

Sempre fui amigo da verdade e, por 
isso mesmo, vou ver se terei o Condão 
de arrancar d, cabeça do desconhecido 
crítico aquela Ignoráaeia, que o levou a 
julgar tão_erróaiamente. 

Para melhor aos entendermos vamos 
por partes, 

1—O meu amigo começa por não 
compreender aquela passagem, onde 
se diz que esta terra h4-dc, pouco a 
pouso, com pegaeainas pedrinhas, transe 
formar-se num oásis encantador. Eu 
explico, 

Com pequeninas pedrinhas, isto d, 
com Os pequenos melhoramoatoa que, 
no decorrer dos tempos, se forem rea. 
lizando, tornar-&@•á mais formosa não, 
t6 objectivamente mas também subjee. 
tivamente. Por conseguinte para os 
seus filhos muito amados será mais bela 
que todas as outras (em oásis, portanto, 
subjectivamente considerada). Se o 
meu amigo tivesse estudado filosofia 
saberia distinguir perfeitamente a belo. 
za objeotivamente considerada da bele-
za subjectivamente considerada. 

2—TambÁm aáo compreende como 
uma carreira possa dar beleza a uma 
terra Eu explico. 

Diz o meu amigo que é uma coisa 
últil e necessária (e diz muito bens,); 
sendo assim, vem fomentar o desenvol. 
vimento da terra, dar-lhe novos hori-
zontes de vida, porque oiuguérn se 
basta a si mesmo. Vem, portanto, con. 
correr para a sua beleza. Não é preciso 
ter um curso sup9rior para chegar a tal 
conclusão. 
3—Não compreende a analogia de 

estatadrio com as pessoas que trabalham 
pelo progresso de seu torro. E' caso 
para perguntar se o meu amigo sabe o 
que é a analogia. Analogia é ama cor• 
ta semelhança que existe - entre coisas 
diversas . Ora mafto bem. Não haverá 
uma certa semelhança entre o escultor 
habilidoso, qaa trabalha a pedra tosem 
para dela tirar cima obra de arte, e to. 
do aquele que trabalha pelo progresso 
da sua terra ? O leitor bom intencionado 
há-de responder. 

4—Também não chega a entender 
aquela frase: « a meio caminho do 
Concelho», chamando lhe araciocfrtio 
quimérico», pois eu chamarei simples-
mente ao raciocínio do meu amigo 
eigaortacia supinaa. 

Mais ama vez faz falta a filosofia. 
Sa a tivesse estudado saberia muito 
bem distinguir uma coisa no «sentido 
latos doutra ro « sentido eetrieto». 

Na frase, acima indicada, deve to. 
mar- se Concelho no primeiro sentido, 
isto é, enquanto ao refere d sua Sede, 
que indo sei se o meu amigo sabe) é 
Bareeios. Não oeria preciso consultar 
Aristótelos para resolver tal dificuldade, 
uma vez que nilo havia outra solaçáo 
possível. 
5—Diz ainda o nosso crítico : cnão 

queiramos ir além daquilo que real 



Aproveite a ocaistãos para o artigo de estação. 

CRMISiiS Ir A ÁO ú .9 em Barcelos, sei nenôe a EnSn PEIXOTO 
FAZENDAS PARA FATOS—CASACOS SPORT--TECIDOS E SÊ D A S 
Rua D. Antonio Barrosos, 110 (Antiga IK.ua Direita) Telex. 8379 

< à DROGARIA DA P R A ÇA 
n E ANTONIO TAVARES FERNANDES 

Ex-Empregado da Drogaria Pimenta õo Vale 
Rua Barjona de Freitas, 49-51 
(enfrente á Praça do Mercado) 4 Participa aos seus Amigos e ao Publico em geral 

que, no dia 31 de Março, abriu o seu estabelecimen-

to de Drogaria, onde encontram todas as Drogas, Tin-
tas, Vernizes, Perfumarias, Artigos de Novidade, etc. 
Tudo aos melhores preços. Experimentem o verão. 
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DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sob hipotéoa, ao juro da lei? 
Venham si esta redacçito, que informa quém o dá. 

J0SIM CA152.o.LOS VIZ=5A 

Ex-Empregaõo õa [rasa Peixoto 
Participa aos seus amigos e ao publico em 

geral que, abriu, .5.a-feira, o seu estabelecimento 
de FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, no 
Largo da Praça, nfo 95 e 97, desta cidade. 

mente somos e sabemos ou pensamos 
vir a ser e saber,. 

Nesta frase encontro duas partes 
bem distintas. A segunda parte pode 
passar, porque o que nós pensamos vir 
a ser e saber é um future, que nós des-
conhecemos. Poderemos nós ir além 
daquilo que desconhecemos? Eia por 
mim coofeaso a minha impotência. 

Quanto d primeira parte .. , lá se 
vai o progresso 1... Se assim fosse, a 
Terra permaneceria ainda no estado de 
nebulosa primitive; s próprio homem 
encontrar-se-la ainda no período da 
pedra lascada. Veia o leitor as eouse-
qnieeias tremendas dessa doutrina. 

E, para terminar, devo dizer que 
me sinto alegre e satisfeito por ter alu-
dado o meu bom amigo a vencer a igno-
rtncia, que tanto lho ofuscava a mente. 

C. 

flnimaiS em vésperas 
õeôesaparecimento e 
espeeies impossíveis 

õe exterminar 
«Todas as grandes espécies uni. 

mais aí* chamadas a desaparecer 
num future mais ou menos próxi-
mos; é uma sfirmapão que ouvimes 
repetir muitas vezes. Infelizmente, 
é também una coestatocio que pa-
rece ser confirmada pelos factos. 0 
número de girafas, balelas, elefan-
tes, bleontes, búfalos e cavalo@ ma. 
rinhos níio tem diminuido de modo 
espantoso durante estes ultimes anos[ 

lista obsarvigio nãe se aplica 
somente nos animai& de grande ta-
eianho. 0 chinchila, por exemplo, 
que outrora vivia nos regiões mon-
lanhoeas dos Andes, onde era en-
contrado em grandes quantidades, 
je cie existe senão em dois ou Crés 
sstsbalecimentoa de crleçio. Os 
cangurus, que também aio mere-
cem o qualificativo de agr&odes», 
tornaram-&& igualmente muito me. 
to& numerosos. 
0 voado de David (que tem o co-

m• do jeeuita David, que descobriu 
#asa veado na reserva organleada 
em Pequim peles imperadores dei 
China; essa espécie tem os cornos 
virados para dentro) e o eisne can. 
tor americano jt são es encontram 
&soão nos jardins zoológicos. 

filo várias as, ratões que expli. 
cam o desaparecimento rápido doa-
mas numerosos espéciee animal& (ou. 
mero que agora já tende a aumen-
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lar novamente nos jirdin& zoológi. 
cos a nas reservai). Assim é que 
diversas espécies dimiceirata par 
causa das nece,eidades de certas 
iadditrlas em matérias primas (ba-
lelas. 6100, elefantes-martlm ), outras 
por causa dos caprichos da moda 
(chinchilas a focas— paios couro, 
eoodsres e aves do paraiso—penas), 
outras ainda por causa da penetra-
ção da civilisaçio (os bisontes tive. 
ram de eeder o passo, o& América 
do Norte, soa caminhos do ferro), 
outras fioalmente por cassa de um 
amar Imoderado da capa ou das 
epidemias. 

E' bastante curioso verificar-ea 
que animais muito mais por] gozo§ 
do que os que acabamos de citar 
não diminuiram sensivelmente nes-
tes altimos anos, por exemplo es ti-
gres, ss cobras, os tubaiõºs e os 
crocodilos, que cada ano fazem ion-
mares vitimas. Os mosquitos ficam 
sendo sempre tio numerosos como 
dantes. 0 anofeles, por exemplo, 
que transmite uma doença tropical 
perigosa, s paludismo, parece lm-
posefvel de exterminar. Pode-se fe. 
lizmente limitarem proporções mui-
to considerlvele os estragos desse 
bichiabo pequeciao, graça, ao uso 
da quinina. A Comissão de Paludis-
mo da Sociedade das Nações reco. 
menda, a titulo preventivo, uma 
dose diária de 400 miligramas de 
quinina e, para o tratamento dos 
aceaa ,,e de febra, f grama a 1 gra-
ma 30 centigramas de quinina por 
dia durante 5 a 7 dias. 
V de esperar que se conseguiria, 

num futuro próximo, exterminar 
esses pequenos insectos tão nocivos, 
mas parece gee isso é uma utopia. 

AGRADECIMENTO 
Os proprietários da «Quin-

ta de Santa Rita», desta fre-
guesia, voem por Lste meio 
agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no fune-
ral do seu cocheiro José Gon. 
çalves Pereira que, cerca de 
40 unes serviu esta cas& e, 
dum modo espeeial ao no&-
ao Re• o Pároco por todas as, 
ateeçbes prestadas;durante a 
doença. 

Lijó, 31 de Março de 1952. 
Os proprietariott 

corro 
De 4 rodas, tipo « Galeras, 

pata um cavalo, vende-se. 
E' proprio para condução 

de hortaliças, batata, etc., 
para os mercados. 
Também se vende um par 

de arrefos,juntoou separado. 
Ver e contratar, na Pensão 

Vilaça. 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio, 38. 

CASA—VENDE-SE 
Com quintal, no lugar dos 

[;Penedos— Freguesia de Ar-
cozelo—Barcelos. 
ì Para informações: 
sRESTAURANTE P É R O L A 
DA AVENIDA—Barcelos 

w BOUÇA 
Vende-sty, uma, em Santa 

'Leoeadïa, á -beira da estrada. 
1  Informa C. 28 .is, Maio, 38. 
'Anuncie com 70 linh a§, publicado em 
.0 BAECELENSE-, de 5-4-1952 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCtLO5 
(3o ara ta ria) 

Editos õe 3 0 ôias 
2.5 publicação 

Para os devidos efeitos Re 
fez Saber que, nos autos de 
acção civsl com processo su-
mário, proposta por Rosa 
Gomes Barbosa, viuva, la-
vradeira, da freguesia de 
Roria, desta comarca, con-
tra a Junta da sua freguesia, 
Domingos Alves Ralha e 
mulher Rosei Alves Pinto, 
lavradores, da mesma fre-
guesia e ainda incertos re-
presentados pelo Magistrado 
do MINISTERIO PUBLICO 
nesta comarca, — correm 
Editou de 30 dia ey 
citando os referidos INTE-
RESSADOS INCERTOS, pa-
ra no prazo de dez dias, con-
tados sobre o prazo dos édi-
tos, contestarem, querendo, 
a referida acção na qual a 
autora pede em resumo: que 
seja abolida o atraveesadou-
ro existente no prédio da au-
tora, denominado : 
Campo do Monteiro e ter-

renos outibra designado por 
Rebordólo e Charneca, de 
lavradio e bravio, situados 
no legar de Rebordólo da 
referida freguesia de Roriz, 
desta comarca, e de cujo 
atravessadouro, determina-
damente os segundos reus se 
utilizam, pedindo a autora a 
condenaçito destes reus a 
absterem- se de fazer mais 
tal passagem, ou utílizeÇão 
de tal atraveseadouro, além 
das demais consequencias le-
galo e ainda nas custas e 
procuradoria. 

Para efeitos do exame 
declara-se que o processo 
está patente na segunda sec-
ção da secretaria judicial 
desta comarca, todos os dias 
uteis desde as, nove e meia 
horas até ás dezassete, em 
cuja secretaria poderá ser 
apresentada a contestação, 
com documentos e rol de tes-
temunhas, sob pena de re-
velia. 

Barcelos, vinte e sele de 
março de mil novecentos e 
cincoenta e dois. 
Verifiquei, 

O Joiz de Direito 
Augusto Moreira Teixeira de Barro' 

0 Chefe da segunda secção de processo' 
Euripedes Eleazar de Brlte 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

1. k 
Bem seca, vende-se a 4$00 

a arroba e a 250$00 a tons-
Ieda, na Fabrica de José 
Araujo Goaçalvee, na Rua 
Elies Garcia, desta cidade. 

P11/mo1# (16 
Em bota estado, garantido, 

vende-se. 
Falar Garagem Machado. 

Ao priblico 
Joaquim Lourenço, soltei-

ro, da freguesia de Roria, 
mas residente em Bareali-
nhoe, torna publico de que, 
se aparecer ferido, eó se po-
de queixar de José Carlota, 
de Roriz, o de Baptista Cara• 
puço, de Lijó, deste conce-
lho, porque já o têm amea. 
çado. 
Por isso, ai fica o aviso 

para os devidos efeitos. 
Bsrcelinhoz, 29 de Março 

de 1952. 
Joaquim Lourenço 

Vantagens para todos 
Tendo necesoldade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto fio ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca o a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«C->urivesaria N"va» 
A Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

CANETAS E R N É X 
Requisitem os seus contra-

tos no Quíoeque junto A 
Pansão Bagoeira : 

Antonio Teo filo Carvalho 
Tal®fonte 8 2 3 6 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmaceatlee 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 9.314 m aAKr'EI,Af3 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTES 

vende a retalho qualquer 
porção 

wwwwrvr•a•crwntw wsrwwwwwwwt ww 

C).&E3A IDOS m-srro- Os • 
Praça Marquez de Pombal, 28-29 

POVOA DE VARZIM 

iEsta acreditada casa encarrega-se de estofar automo- 
vais e mobifias, por preços modicos. 

wr•wMa••w••.•••• bAA.rla.Aa,•A•A•A•a.sts./1Ar1A•AAa 

Companhia de Segtero8 
C o x iv ir A 1V V A. 

Agènoia a Poeto de Socorros em 13 a,reelou 

AV9HIDA- DR. OLIVEIRA BALAZÀR-55 

81M 0- U R O s : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES- -
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PQRTUCUESAS 
wrrwtrrrrwwr~rrww•►•rwr•r•„•,vrovrrs• •v vw•w 

CA 8,4 José da s isva 
--(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus õa Ero, 2 -- BMICC sOS 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami. 

gos que experimentem, só para vor, e, depois, 
me dardo o que for de justiça. 

TíRturaria BRAZIL 
r Po IvoA ÁOE YARZIM 

4 Tinfos garantiâos em Wa5 as cores 
Lteto8 em 48 ho*0as 
hanagens Químicas e a séco 
A Ck lli N T Fr, EM 13 A.n eIZ L«:»8 

R UA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abílio de Araujo Almeida 

soFITL no FÁimAno... 
RINS OU REUMATISMO? 

Aplique já a pomáda M A T 0 D Ô o ficará 
maravilhado com os seus rápidos efeitos. A.' 
venda nas Farmácias. A G E N T E No 
NORTE— ALBERTO LE4L —Largo 

Actor Dias, 82—C—P 0 R T 0 

r 
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CASA DAS MOB LIAS 
S A R C E L O 

< COM NnBRTCn £ffl RIU—Telef=one 17 • 
•j No próptio interesse de Vossa Excelencia não deve 
•{ comprar mobílias seta consultar os nossos preços. Te-

mos sempre os mais recostes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e eatofos. Colchoa- ir 

ria em sumaúma, folhelho e palha. 

4 o Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 ( Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicao —Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, OS a 77 


